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" Ele (o professor) precisa respeihr as diferenças, mas
tratar lodos de um modo justo. A!érn drsso, e/e deve dar
o exemplo cumprindo o que promete."

Desdc a pÍoposta inicial da hoje aproi'ada LDB se discutiam os recuÍsos para a educaçirr.
Conseguiu-se quc houvesse um percentual mínimo para ser aplicado em mânutenção e dcsenvolvimento
do ensir^o. E, na Capital de São Paulo, chegou-se a frrmar na Lei Orgânica quc essc ninimo scria dc 30')1 .

Todos sabem que a maioda das corpotações ligadas à educação são, em princípio, de ideoiogia
socialista, e ao tal maior partido dito dcfensor da ética c da moral. No entanto, vimos - dc fornr;r
truculentâ - esses partidários diminuirem pela metade as verbas em São Paulo, pois incluíram o
pâgamento dos aposentâdos e destinaram Su/o para a assistência social.

Com isso lcsou-se quase 200 mil crianças de tercm accsso ri escola fundirrrrcntal; niro sc implanrorr
scquet o Plano Municipal de Educação c construiu-se 21 Escolôes ro custo dc 20 n.iihircs cid:r unr.

O FUNDEF preconiza que se apliquc 15%o da recci:a dc impostos no ensin«r fundanrt:nral do
r:ru:ricípio e que haia um Conselho dc Acompanhamcnto. Ora, essc Conselho seqrrcr toi insrelirdo dc
forma legal e, até hoie, não há uma prestação de contas sâtisfâtória dos gastos do FUNDEF

Muitos Ptefeitos alegam que o FUNDEF lesa direito de se investir na Educação infantil, mas a

Constituição define o minimo na educação e nada impede quc se inr.ista mais no seror.
Como a maioria dos detentores do poder no Brasil nunca primararn pekr respeito aos dinheirrrs

priblicos, vcmcs que o tâl pârtido invoca para si a proposta dc um noto fundo prrra urascâÍar c
tlcsval:rrizar () qrrc Íeprtscnta o FtINDEF na inclusio dc qrrasc 100'11, das cri.rnçrrs no cnsilrr ftrnclirrn<rrr r,rl.

Sc sc :tprovitr cssc lirl Fundo dc Etrgauirçiro havcrri possibilidadcs rrril rlc sc desr i.rr rr lircr, rlt
discussão sobre a inclusão das crirrnças, adolcscentes c iovcrrs cm ()utÍos nír'cis dr: irprendiz:rdo.

Por que esses iluminados que cstão cnganando o povo - fazcndo audiências pirblicas (sic) sccrcrirs
sô cotn pcssoas cscolhidas t dcdo pirra não haver contÍirditório, sob a irlcgirção dc qtrc lravcrii rnais
rccuÍsos para a educação - não discutem abcrtrmcntc corn a comurridade dc pais e alur;os'l

Uma confederação propõe usar 600Á do ftrndo com Ícmuncração dos profissio:riris, .r qrrirlificaçiro
não foi explicitada e querem aplicação de 10% do PIB; como isso scrá atingido â curto prazo ?

Parece que questões de Estado e govemabilidade vivem motivando parlamentares para salvar u
agente público da obrigação dc cumprir as leis, pois é só haver dificuldade dc apücação de uma lci quc [á
vem mudanças para acomodar os desmandos de governo.

O ptincípio, consagrado na Constituição Federal, da dcscentalizaçáo e da municipalização scrá
enterrado corn a implantação desse famigcrado FUNDEB. Com isso a rcsponsabilização de Govcnrrs
Estaduais c I\Íunicipais no born trâto e aplicação dos dinheiros pÍrblicos fic:rrá cornprornetida.

O quc falta na escola pública ó compromctimcnto dos agcntcs púl;licos direrirrnenlc envoh,idos
com a aplicação da política pública, pois não vemos ncnhum Govcrnaclor e nem Prefeit<.rs nu sri.r Jc i.rrlir
desrespeitando o alulo com práticas de discriminação, má von{ade c falta dc comprunrcriÍncnro p.rÍ:r.r
aplicação dcvida <la progressão continrrada.

Os p.rrlamcntârcs dcvcriam sc compromcter enr criar rneclnisrnos mais ágeis dc fiscalização rle
aplicação do FUNDEF, e não concedcr ao Executivo a possibilidade dc desvinctrlar n:c,:iras c rerrranej.rr
mais do que 17o do orçârnento em cada esfcra de governo.

Os desrnandos chegam até o Supremo quando vemos o scu Presidente dizcr que não aceita açiro
que obriguc as instâncias govcrnamcntais a Promo\.eÍcm c implcrnentarcm as políticirs priltlit rrs
rcferenciadas na Constituição Fe<ieral.
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